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Tema: Fragmentação comercial e regulatória da América do Norte 

Nota metodológica: Este relatório identifica uma tendência estratégica regional, mas 

não afirma a ocorrência de uma nova medida tarifária específica nesta data. A 

confirmação de fatos conjunturais depende de consulta a fontes oficiais dos 

governos dos Estados Unidos, Canadá e México, autoridades aduaneiras, bancos 

centrais e órgãos multilaterais. 

1. SUMÁRIO EXECUTIVO — O BRIEFING EM 1 MINUTO 

●​ O Fato Central:​
A principal pressão geopolítica econômica nas Américas é a transformação 
da integração comercial norte-americana em instrumento de barganha 
política. Estados Unidos, Canadá e México permanecem economicamente 
interdependentes, mas enfrentam maior incerteza sobre tarifas, regras de 
origem, segurança energética, minerais críticos e fluxos migratórios. 

●​ Impacto Imediato:​
Empresas expostas à América do Norte precisam precificar risco regulatório, 
revisar cadeias de fornecimento e avaliar sua dependência de decisões 
administrativas tomadas em Washington, Ottawa e Cidade do México. A 
incerteza afeta investimentos, contratos, estoques, câmbio e custo de capital. 

●​ Tendência de Curto Prazo:​
A tendência mais provável é a continuidade de negociações setoriais e 
medidas seletivas, em vez de uma ruptura imediata do comércio regional. 
Setores politicamente sensíveis — automotivo, energia, aço, alimentos, 
tecnologia e minerais críticos — devem permanecer sob maior escrutínio. 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL E JURÍDICA 



●​ A Engrenagem Regulatória:​
A integração econômica da América do Norte é sustentada pelo acordo 
comercial entre Estados Unidos, México e Canadá — conhecido como 
USMCA, CUSMA e T-MEC conforme o país —, além de legislações 
aduaneiras nacionais, mecanismos de defesa comercial e compromissos 
assumidos no âmbito da Organização Mundial do Comércio.​
O acordo regional não elimina integralmente o risco de medidas unilaterais. 
Tarifas, controles de exportação, sanções, exigências de conteúdo local e 
restrições justificadas por segurança nacional podem ser utilizados pelos 
governos, embora sua compatibilidade com compromissos internacionais 
possa ser contestada administrativa ou judicialmente.​
A dimensão constitucional também é relevante. Nos Estados Unidos, o Poder 
Executivo possui instrumentos amplos de política comercial, mas sua atuação 
pode ser limitada por leis delegantes, decisões judiciais, controle legislativo e 
litígios apresentados por importadores ou associações setoriais. No Canadá 
e no México, medidas de retaliação ou proteção industrial também dependem 
de atos administrativos compatíveis com a legislação interna e com 
compromissos internacionais.​
Para as empresas, a exposição não decorre somente da alíquota nominal. Os 
principais pontos de risco são: 

○​ classificação fiscal incorreta; 
○​ documentação insuficiente de origem; 
○​ mudança na interpretação aduaneira; 
○​ aplicação cumulativa de tarifas e medidas antidumping; 
○​ restrições a componentes tecnológicos; 
○​ perda de benefícios por descumprimento de regras de conteúdo 

regional; 
○​ alteração unilateral de contratos públicos ou privados. 

●​ Atores Centrais e Interesses: 
○​ Estados Unidos:​

Procuram preservar vantagem estratégica em tecnologia, energia, 
manufatura e defesa, utilizando o acesso ao mercado como 
instrumento de negociação. Também há interesse em reduzir 
dependências externas e estimular a relocalização de cadeias 
produtivas. 

○​ Canadá:​
Busca manter acesso preferencial ao mercado norte-americano, 
proteger energia, mineração, indústria automotiva e agricultura, além 
de evitar que medidas excepcionais dos Estados Unidos se tornem 
permanentes. 

○​ México:​
Procura ampliar o nearshoring, atrair investimentos deslocados da 
Ásia e preservar sua posição como plataforma industrial regional. Ao 



mesmo tempo, precisa administrar pressões relacionadas a imigração, 
segurança, energia e regras de origem. 

○​ Empresas multinacionais e governos subnacionais:​
Têm interesse em previsibilidade, exceções tarifárias, transições 
regulatórias e preservação das cadeias produtivas já instaladas. 
Estados norte-americanos e províncias canadenses podem atuar 
como forças de moderação quando tarifas ameaçarem emprego e 
investimento local. 

3. ANÁLISE DE CENÁRIOS PROVÁVEIS — PROJEÇÕES 

Cenário A: Linha de Continuidade 

Probabilidade: Alta 

●​ O que acontece:​
A integração econômica regional é preservada, mas com maior custo de 
conformidade e maior interferência política. Os governos mantêm 
negociações permanentes, criam exceções setoriais e utilizam medidas 
específicas para pressionar parceiros.​
O resultado será uma América do Norte mais regionalizada, porém menos 
previsível. Empresas continuarão investindo na região, mas exigirão maior 
retorno para compensar o risco regulatório e reduzirão a dependência de um 
único país ou fornecedor.​
A tendência favorece companhias com presença produtiva regional, sistemas 
robustos de rastreabilidade e capacidade de adaptar contratos, logística e 
origem dos insumos. 

●​ Indicadores a monitorar: 
○​ revisão ou interpretação das regras do USMCA/CUSMA/T-MEC; 
○​ publicação de novas listas tarifárias ou de produtos sujeitos a 

controles; 
○​ medidas de conteúdo local em energia, tecnologia e veículos; 
○​ exigências sobre minerais críticos e baterias; 
○​ decisões administrativas sobre origem e classificação fiscal; 
○​ consultas públicas e disputas formais entre os três governos; 
○​ revisão de projeções de margem por empresas expostas ao comércio 

regional; 
○​ aumento de prazos aduaneiros e custos de seguro ou transporte; 
○​ anúncios de novos investimentos industriais no México, Canadá ou 

Estados Unidos. 

Cenário B: Ruptura ou Escala de Risco 

Probabilidade: Média/Baixa 



●​ O que acontece:​
Uma nova rodada de medidas comerciais ou controles estratégicos provoca 
retaliação, judicialização e redirecionamento acelerado de cadeias 
produtivas. A tensão ultrapassa setores específicos e atinge insumos 
essenciais, como energia, componentes automotivos, alimentos, 
semicondutores ou minerais críticos.​
O efeito macroeconômico seria uma combinação de inflação setorial, redução 
de margens, postergação de investimentos e maior volatilidade cambial. O 
México poderia se beneficiar de parte do redirecionamento produtivo, mas 
também sofreria caso as medidas incluíssem controles mais severos sobre 
origem, imigração ou segurança de fronteira. 

●​ Gatilho — Trigger:​
O cenário seria acionado por uma combinação de: 

i.​ imposição ampla de tarifas sem período de transição; 
ii.​ retaliação direcionada a setores politicamente sensíveis; 
iii.​ suspensão ou enfraquecimento dos mecanismos de consulta do 

acordo regional; 
iv.​ controles de exportação sobre minerais, energia ou tecnologia; 
v.​ decisão judicial ou legislativa que amplie a duração das medidas; 
vi.​ deterioração simultânea da relação comercial e da cooperação 

migratória ou de segurança. 

4. MATRIZ DE IMPACTOS: RISCOS VS. OPORTUNIDADES 

Área de 

Impacto 
Fator de Risco — Ameaça Janela de Oportunidade 

Comércio/

Mercado 

Aumento de tarifas, custos logísticos 

e despesas de conformidade. 

Empresas com cadeias integradas 

entre os três países podem sofrer 

compressão de margens e atrasos 

na entrega. 

Expansão de fornecedores 

regionais, serviços de 

rastreabilidade, auditoria 

aduaneira e soluções de 

logística alternativa. 

Comércio/

Mercado 

Restrição a componentes 

importados e exigências mais 

rígidas de conteúdo local podem 

Investimentos em produção 

regional, montagem local, 

reciclagem de materiais e 



reduzir a competitividade de 

produtos acabados. 

substituição de insumos 

externos. 

Comércio/

Mercado 

Volatilidade cambial e possível 

repasse tarifário podem reduzir o 

consumo e afetar previsibilidade de 

receitas. 

Empresas com receitas em 

múltiplas moedas, contratos 

de reajuste e capacidade de 

repasse parcial podem 

ganhar vantagem relativa. 

Segurança 

Jurídica 

Mudanças administrativas rápidas, 

interpretações divergentes e risco 

de aplicação retroativa de 

exigências aumentam a exposição a 

autuações e litígios. 

Revisão preventiva de 

classificação fiscal, regras 

de origem, contratos e 

documentação de cadeia 

produtiva. 

Segurança 

Jurídica 

Contratos sem cláusulas de 

alteração regulatória, força maior, 

repasse de custo e rescisão por 

inviabilidade podem transferir todo o 

risco para a empresa. 

Renegociação contratual, 

arbitragem comercial e 

criação de protocolos 

internos de resposta 

regulatória. 

Estabilidad

e Política 

A transformação do comércio em 

instrumento recorrente de pressão 

reduz a previsibilidade institucional e 

pode contaminar relações 

diplomáticas. 

Empresas e governos 

subnacionais podem formar 

coalizões legítimas para 

demonstrar impactos sobre 

emprego, inflação e 

investimento. 

Estabilidad

e Política 

Tensões comerciais combinadas 

com imigração, segurança de 

fronteira ou energia podem produzir 

medidas de retaliação cruzada. 

Diversificação geográfica, 

fortalecimento de operações 

locais e planejamento de 



continuidade para cenários 

de fronteira restrita. 

Exportar 

Copiar 

5. DIRETRIZES E RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS 

1.​ Ação de Proteção:​
Elaborar um mapa de exposição por país, produto, código aduaneiro, 
fornecedor, moeda, rota logística e regra de origem. A revisão deve abranger 
contratos, seguros, estoques críticos, licenças, autorizações de exportação e 
documentação de conteúdo regional.​
Empresas que dependem de insumos norte-americanos devem manter 
alternativas qualificadas, mas não devem alterar a origem declarada ou a 
estrutura societária apenas para contornar medidas comerciais. Qualquer 
reorganização precisa ser economicamente real e juridicamente 
documentada. 

2.​ Posicionamento de Mercado:​
Priorizar investimentos que aumentem a regionalização da produção sem 
concentrar excessivamente a operação em um único país. O México tende a 
ser relevante para estratégias de nearshoring, enquanto Canadá e Estados 
Unidos permanecem centrais em energia, tecnologia, defesa, mineração e 
capital.​
Investidores devem diferenciar: 

○​ empresas com poder de repasse de custos; 
○​ companhias com fornecedores substituíveis; 
○​ negócios dependentes de benefícios tarifários; 
○​ empresas sujeitas a controles de tecnologia ou segurança nacional; 
○​ companhias com elevada exposição cambial sem proteção financeira. 

3.​ Ponto de Alerta:​
A estratégia deve ser alterada caso três sinais apareçam simultaneamente: 
tarifas amplas sem exceções, retaliação sobre insumos essenciais e 
ausência de calendário formal de negociação.​
Para empresas com baixo estoque, margens estreitas ou contratos de preço 
fixo, o limite de tolerância deve ser ainda menor. Nesses casos, a prioridade 
deve migrar de crescimento para liquidez, continuidade operacional, 
conformidade e preservação da capacidade de entrega. 

Avaliação final 



O principal risco geopolítico econômico das Américas não é necessariamente a 
ruptura imediata da integração norte-americana, mas sua erosão gradual por 
medidas unilaterais, exceções regulatórias e politização permanente do comércio. 

A oportunidade estratégica está na construção de cadeias produtivas mais 
regionais, rastreáveis e juridicamente defensáveis. O ambiente favorece empresas 
capazes de combinar inteligência regulatória, flexibilidade operacional e disciplina 
financeira. 
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